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Será apresentada uma análise sobre como as mulheres tornam-se as maiores 
vitima do HIV/AIDS, após a confirmação do diagnóstico, e buscam na 
Religião/Deus um suporte para o enfrentamento da doença. Trata-se de estudo 
descritivo, com abordagem qualitativa, utilizando-se do campo empírico para 
coleta e análise de dados. Foram entrevistadas dez mulheres e quatorze 
homens com AIDS em uma ONG em Goiânia, Goiás, de janeiro de 2011 a julho 
de 2011. Para coleta de dados utilizou-se roteiro semiestruturado, cujos dados 
foram categorizados. Os resultados revelam que a mulher é a parte mais 
afetada em relação ao preconceito e a culpabilidade pela transmissão e 
infecção da doença pela sociedade. Em decorrência da discriminação e do 
preconceito, a mulher oculta à infecção para a família e a sociedade. Emitem 
sentimentos, como vergonha, preocupação com a família, abandono, solidão, 
tristeza, medo da morte, ansiedade. Nota-se que, apesar de mais de duas 
décadas de epidemia, as mulheres vivenciam sua infecção com muitas 
dificuldades e discriminação. 
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